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IC13
Avaliação de compostos em patógenos bacterianos multirre-
sistentes como parte do Centro de Pesquisa e Inovação em
Biodiversidade e Fármacos - CIBFar
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Atualmente, de acordo com o relatório anual de 2020 da Organização Mundial da Saúde (OMS), o
mundo ainda não está conseguindo desenvolver tratamentos antibacterianos necessários, apesar da cres-
cente conscientização sobre a ameaça urgente da resistência aos antibióticos. Nenhum dos 43 antibióticos
que estão atualmente em fase de desenvolvimento clínico abordam suficientemente o problema da resis-
tência das bactérias mais perigosas do mundo aos medicamentos. (1) Em vista disso, entende-se que
é fundamental produzir tecnologias eficazes para controlar estes microrganismos. No Brasil, o número
de laboratórios e empresas do setor farmacêutico que investem em pesquisa para novos antimicrobia-
nos vem caindo ao longo dos anos, dada sua baixa lucratividade. Como exemplo, tem-se o recente
desabastecimento de penicilina no país, provocado pelo baixo retorno financeiro de sua fabricação. (2)
Dessa forma, o Laboratório de Epidemiologia e Microbiologia Moleculares (LEMiMo) tem como principal
objetivo ajudar a encontrar possíveis fármacos a partir de compostos enviados por integrantes do Centro
de Pesquisa e Inovação em Biodiversidade e Fármacos (CIBFar), um dos CEPIDs da FAPESP. Atuando
na etapa pré-clínica de desenvolvimento dos extratos que são enviados ao LEMiMo, este estudo visa a
determinação de parâmetros como a Concentração Inibitória Mínima (CIM) e a Concentração Bacte-
ricida Mínima (CBM) frente a uma lista de bactérias de diferentes espécies e linhagens do LEMiMo.
Para a otimização de tempo e insumos, é realizada uma triagem inicial em todos os compostos contra 8
linhagens padrão, sendo 4 gram-positivas e 4 gram-negativas. Caso o extrato apresente boa atividade e
haja quantidade suficiente, esses testes são expandidos para linhagens clínicas. Além da CIM e CBM, há
a realização de testes de erradicação de biofilme formado pelas linhagens de Staphylococcus epidermidis
e S. aureus, recentemente adicionada ao protocolo. Com isso, é possível observar se o extrato tem
ação antibacteriana e também ajuda na erradicação do biofilme, ou não. Por outro lado, nem todos os
compostos que agem reduzindo a biomassa do biofilme tem ação antibacteriana. Durante o período de
07/20 à 05/21, 64 extratos foram testados em diferentes ensaios. Com 48 triagens realizadas, é possível
observar que 4 desses extratos apresentaram atividade contra pelo menos uma linhagem bacteriana, com
um espectro de ação entre 7 das 8 linhagens testadas. Dentre os compostos e linhagens positivas na
triagem inicial, a CIM variou de 128 a 512 µg/ml com 2 deles apresentando atividade bactericida contra
3 linhagens no total. Para os ensaios de biofilme, 62 compostos à 512 µg/m foram testados contra
biofilmes e 47 apresentaram redução significativa para pelo menos uma espécie. Um total de 27 dos
62 compostos foram capazes de erradicar 50% ou mais de biofilme formado em pelo menos uma das
espécies. Dentre os maiores percentuais de erradicação observado há extratos com 100%, 86% e 83%,
ambos contra S. aureus. Na maioria dos casos, testes pré-clínicos são os primeiros resultados in vitro
de atividade biológica que um extrato pode apresentar, com sua elevada importância devido às decisões
que desenrolam a partir de tais resultados.
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